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CAPÍTULO 15

USO DA GELEIA REAL EM DIETAS PARA PÓS-LARVAS 
DE TILÁPIA DO NILO SUBMETIDA A DESAFIO SANITÁRIO

Francisco Messias Alves Filho
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará campus Crato Crato - Ceará
Expedito Danúsio de Souza
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RESUMO: Objetivou-se com este estudo avaliar os 
efeitos da geleia real liofilizada sobre o desempenho 
e os parâmetros de sobrevivência das pós-larvas 

tilápias do Nilo Oreochromis niloticus submetidas 
a um desafio sanitário. O experimento foi 
conduzido no Laboratório de piscicultura do IFCE 
campus Crato, durante 30 dias. Foram utilizadas 
900 pós-larvas com peso médio inicial de 7,909 
± 2,715 mg e comprimento médio inicial de 8,886 
± 0,859 mm. As pós-larvas foram distribuídas 
em 30 aquários de 35 L, em um delineamento 
experimental casualizado com cinco tratamentos 
(0,0; 250; 500; 750 e 1000 mg de geleia real kg-1 de 
ração) e seis repetições. Para promover o desafio 
sanitário, foi utilizada uma solução contendo 30 g 
de fezes de suína in natura diluídas em 600 mL de 
água destilada. Diariamente, foram administrados 
10 mL dessa solução em cada aquário. Os 
dados de desempenho zootécnico obtidos foram 
submetidos à análise de variância e os resultados 
foram comparados pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade utilizando o programa R Core Team. 
Não foram observados efeitos (P> 0,05) sobre 
os valores médios de peso final, peso médio da 
carcaça sem vísceras, comprimento médio total, 
comprimento médio padrão, taxa de crescimento 
específico, fator condição e sobrevivência. A 
adição da geleia real liofilizada em até 1000 mg 
kg-1 de ração não influenciou nos parâmetros de 
desempenho zootécnico e sobrevivências das pós-
larvas de tilápia do Nilo durante a fase de inversão 
sexual, submeditas a desafio sanitário.
PALAVRAS-CHAVES: Alevinos; Desafio Sanitário; 
Inversão Sexual.  
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ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effects of freeze-dried royal 
jelly on the performance and survival parameters of the Nile Oreochromis niloticus tilapia 
larvae submitted to a sanitary challenge. The experiment was conducted at the fishery 
laboratory of the IFCE Campus Crato for 30 days. A total of 900 post-larvae with initial mean 
weight of 7.909 ± 2.715 mg and initial mean length of 8.886 ±0.859 mm were used. Post-
larvae were distributed in 30 aquaria in 35 L a randomized experimental design with five 
treatments (0.0, 250, 500, 750 and 1000 mg of royal jelly kg-1 of feed) and six replicates. To 
promote the sanitary challenge, a solution containing 30 g of swine feces in natura diluted 
in 600 mL of distilled water was used. Each day, 10 mL of this solution was given to each 
aquarium. The data of zootechnical performance obtained were submitted to analysis of 
variance and the results were compared by the test of Tukey to 5% of probability using the 
program R Core Team. No effects (P>0.05) were observed on mean values   of final weight, 
mean carcass weight without viscera, total mean length, standard mean length, specific 
growth rate, condition factor and survival. The addition of freeze-dried royal jelly up to 1000 
mg kg-1 of feed did not influence the parameters of zootechnical performance and survival 
of post-larvae of Nile tilapia during the phase of sexual inversion, submedita to sanitary 
challenge.
KEYWORDS: diets, health challenge, sexual inversion

1 | INTRODUÇÃO

A tilápia do Nilo é um peixe rústico que apresenta rápido crescimento (HAYASHI, 
1999). Possui pouca exigência em qualidade de água, tolera temperaturas acima da sua 
faixa de conforto térmico (DIAS-KOBERSTEIN et al., 2007), baixa concentração de oxigênio 
dissolvido e alta concentração de amônia (POPMA; PHELPS, 1998). 

A fase de larvicultura é uma das etapas mais importantes e delicadas da piscicultura, 
pois prepara os animais para as fases posteriores da criação com qualidade (HAYASHI, et 
al., 2002; MEURER et al., 2008; MORSCHBACHER et al., 2014). Nessa fase, os peixes são 
cultivados em sistemas de alta densidade de estocagem, favorecendo a ocorrências e a 
disseminação de doenças provocando um aumento da taxa de mortalidade (SCHWARZ et 
al., 2011) gerando perdas econômicas para o setor aquícola. 

O uso de antibióticos na aquicultura tem apresentado sucesso limitado na prevenção 
ou cura de infecções, podendo aumentar a pressão de seleção sobre microrganismos, 
promovendo um aumento na resistência bacteriana (MEURER et al., 2007; MEURER et al., 
2008). Diversos produtos estão sendo utilizados com o objetivo de reduzir o uso de antibi-
óticos na produção animal, entre esses produtos podemos destacar aqueles oriundos da 
apicultura com ação bactericida como a própolis (MEURER et al., 2009a) e a geleia real 
(SANTOS et al., 2010).

A geleia real é uma substância cremosa, de cor branco-leitosa, gosto ácido (ph 3,2-
4,5) e cheiro ligeiramente forte (PUTTKAMMER, 1994; SABATINI et al., 2009) sendo secre-
tada pelas glândulas mandibulares e hipofaringeanas localizadas na cabeça das operárias 
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jovens das Apis melliferas. Apresenta uma composição química rica em hidratos de carbo-
no, vitaminas, minerais, ácidos orgânicos essenciais, elementos ativos proteicos e hormô-
nios esteroides (SEREIA et al., 2010). 

O ácido 10-hidroxi-2-decenoico (10-HDA) é principal componente da fração lipídica, 
sendo considerado o mais importante princípio ativo da geleia real que contribui para as 
propriedades nutricionais, terapêuticas e antibacterianas (KOSHIO; MURADIAN, 2003; XU 
et al., 2008; SANTOS et al., 2010).

Outro componente importante é a proteína 57-KDA presente na geleia real. Essa subs-
tância possui a ação de ativar a proteína quinase (MAP) e a proteína quinase B, atuando 
como regulador da sobrevivência e proteção celular (KAMAKURA et al., 2002). Kamakura 
(2011), pesquisando os efeitos da roialactina na diferenciação da abelha rainha mostrou 
que a proteína 57 KDA encontrada na geleia real induziu a diferenciação das larvas das 
abelhas rainhas, aumentando o tamanho do corpo e desenvolvimento dos ovários, dimi-
nuindo o tempo de desenvolvimento da abelha. Apesar da geleia real apresentar proprie-
dades bactericidas e antivirais em outros animais, seus efeitos na piscicultura, em espe-
cial no desempenho zootécnico e nos parâmetros de qualidade da água, ainda são pouco 
conhecidos.

Este estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar os efeitos da geleia real nos 
parâmetros de desempenho zootécnico e sobrevivência das pós-larvas de tilápia do Nilo 
(Oreochromis niloticus) submetidas a desafio sanitário. 

2 | MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Piscicultura do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará -IFCE Campus Crato, no período de 28 de outubro 
a 26 de novembro de 2016, somando o total de 30 dias. Foram utilizadas pós-larvas de tilá-
pia do Nilo, Oreochromis niloticus, da linhagem Chitralada, com três dias de idade. O ensaio 
foi submetido à Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), protocolo Nº 2016001012.

Uma amostra adicional de 100 pós-larvas (mesmo lote) foram insensibilizados por 
meio de imersão água gelada a 2ºC segundo as recomendações de Bombardelli & Hayashi 
(2005). Em seguida, os animais foram contados e pesados (por uma única pessoa) para 
determinação do peso médio inicial e comprimento médio inicial, tendo depois suas car-
caças incineradas. Logo após, um grupo de 900 pós-larvas (mesmo lote) com peso médio 
inicial de 7,909 ± 2,71 mg e comprimento médio inicial de 8,88 ± 0,850 mm foram distri-
buídas em um delineamento experimental casualizado (DIC), por cinco tratamentos (0,0; 
250, 500; 750 e 1000 mg de geleia real/kg ração) e seis repetições, sendo considerado 
como unidade experimental um aquário (30X35X40 cm) com volume útil de 35 L, contendo 
30 pós-larvas. 

Os aquários foram abastecidos com água proveniente da rede de abastecimento dis-
ponível no IFCE campus Crato. O sistema de aeração foi constante e independente para 
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cada aquário, sendo realizado através de pedra microporosas ligadas por meio de man-
gueiras de silicone a um compressor de ar radial. Os aquários foram sifonados, diariamen-
te, às 16h30hs, com a remoção de cerca de 10% da água até final do período experimen-
tal, para a retirada das fezes e eventuais sobras de rações.

Para promover o desafio sanitário aos peixes, foram adicionados (diariamente e sem-
pre após a última sifonagem) 10 mL/aquário de uma solução-desafio obtida de uma solu-
ção previamente preparada com dejetos de suínos. Para o preparo dessa solução-desafio, 
foram utilizados 30 mL de fezes in natura de suínos na fase de terminação. Essas fezes 
foram diluídas em 600 mL de água destilada conformes Meurer et al. (2006). As fezes fo-
ram coletadas diariamente no setor de suinocultura do IFCE campus Crato.

A temperatura e o oxigênio dissolvido foram aferidos duas vezes ao dia, sendo a 
primeira vez pela manhã, após a primeira alimentação, e a segunda na parte da tarde, 
antes da última alimentação, utilizando uma sonda multiparâmetros da marca ASKO. Os 
demais parâmetros como a condutividade elétrica e o pH da água dos aquários foram 
aferidos diariamente a tarde (15hs) com o auxílio de um condutivímetro e pH de bancada. 
Os parâmetros de amônia total, amônia livre, nitrito, nitrato, fósforo, demanda bioquímica 
de oxigênio, demanda química de oxigênio, bactérias heterotróficas mesófilas e coliformes 
termotolerantes da solução-desafio da água dos aquários foram medidos ao final do expe-
rimento (RODIER, 1975; EMERSON et al., 1975; APHA, 2012).

Foram formuladas cinco rações isoproteícas e isoenergéticas (Tabela 1) com níveis 
crescentes de geleia real. A geleia real foi adquirida, na forma liofilizada, da empresa UNI-
FLORA Ltda e encaminhada para determinação da composição bromatológica (Tabela 2). 

Para confecção das rações, os ingredientes foram moídos em partículas menores 
que 0,07 mm, homogeneizados manualmente (ARAÚJO et al., 2011), sendo, posteriormen-
te, peletizados em um moedor de carne adaptado para esse fim. As rações peletizadas 
foram secas em estufas com circulação forçada de ar por 24 horas, a 55 ºC, e em seguida, 
retiradas, resfriadas a temperatura ambiente, identificadas conforme o tratamento, ensa-
cadas e armazenadas em freezer a -10 ºC até o uso. 

Após o preparo das rações, foi adicionado o hormônio 17 α metiltestosterona na 
proporção de 60 mg/kg ração segundo as recomendações de Popma & Green (1990), as 
quais foram secas à sombra por um período de 24 horas. As rações foram administradas 
na forma farelada ad libitum seis vezes ao dia 7hs; 9hs; 11hs; 13hs; 15hs e 17hs (MEURER 
et al., 2003). 
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Tabela 1. Composição e análise bromatológica das rações experimentais com níveis 
crescentes de inclusão da geleia real liofilizada.

Ingredientes Inclusão da geleia real (mg)

0,0 250 500 750 1000

Farelo de soja 55,117 55,085 55,059 55,026 55,001
Farinha de peixes 28,729 28,731 28,732 28,734 28,736
Milho 12,497 12,514 12,549 12,569 12,604
Óleo vegetal 2,000 2,000 2,000 2,000 2,000
Vitamina+mineral 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000
Sal 0.200 0.200 0.200 0.200 0.200
Fosfato bicálcico 0.200 0.200 0.200 0.200 0.200
Vitamina C 0.050 0.050 0.050 0.050 0.050
Antioxidante (BHT) 0.020 0.020 0.020 0.020 0.020
Geleia real 0,00 0,025 0.050 0,075 0,100
Inerte 0.100 0,075 0.050 0.025 0.000

                           Composição bromatológica 
Cálcio (%) 2,99 2,84 2,75 2,30 2,63
Fósforo (%) 1,53 1,49 1,46 1,51 1,41
Fibra bruta (%) 3,88 3,87 3,87 3,87 3,87
Matéria seca (%) 89,61 89,61 89,61 89,61 89,61
Material mineral (%) 11,19 11,16 11,21 11,14 11,07
Proteína bruta (%) 43.95 43,42 43,22 43,23 43,66
Energia bruta (kcal/kg) 4.065 4.098 4.160 4.196 4.163
Extrato etéreo (%) 5,80 5,57 5,28 6,70 7,10
Metionina (%) 0,708 0,708 0,708 0,708 0,708
Metionina + cistina (%) 1,189 1,189 1,189 1,189 0,188
Lisina (%) 2,894 2,894 2,894 2,894 2,894
Triptofano (%) 0,375 0,375 0,375 0,375 0,374

1Composição do suplemento vitamínico e mineral: Ácido pantotênico 1000mg; ácido fólico 50mg; B.H.T 
20g; biotina 15mg; cobalto 10mg; cobre 1.600 mg; colina 29g; ferro 10g; iodo 60mg; manganês 1.900mg; 
niacina 3g; selênio 18mg; vitamina A 4.000.000 UI; vitamina B1 590 mg; vitamina B12 1.200 mg; vitamina 

B2 1.000 mg; vitamina B6 590mg; vitamina D3 1.200.000 UI; vitamina E 15.000; vitamina K 625 mg; 
zinco 5.000mg.

Tabela 2. Composição química da geleia real liofilizada.

Descrição Quantidade Descrição Quantidade
Ácido aspártico (%) 6,95 Fucose (%) 0,24
Ácido glutâmico (%) 4,09 Arabinose (%) Não detectado

Serina (%) 2,56 Ramnose (%) Não detectado
Glicina (%) 1,42 Galactose (%) 0,18

Histidina (%) 1,18 Glicose total (%) 16,89
Taurina (%) 0,07 Xilose (%) 0,60
Arginina (%) 2,13 Manose (%) 1,20
Treonina (%) 1,85 Glicídio totais (%) 19,56
Alanina (%) 1,36 Maltose (%) Não detectado
Prolina (%) 2,01 Glicose livre (%) 6,34
Tirosina (%) 1,78 Frutose livre (%) 9,34
Valina (%) 2,30 Sacarose (%) 3,57

Metionina (%) 0,65 Lactose (%) Não detectado
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Cistina (%) 0,30 Rafinose (%) Não detectado
Isoleucina (%) 2,03 Proteína bruta (%) 40,87
Leucina (%) 3,12 Extrato etéreo (%) 3,59

Fenilalanina (%) 1,86 Fibra bruta (%) <0,10
Lisina (%) 2,89 Energia bruta (Kcal/kg) 4.616,00

Triptofano (%) 0,34 Matéria mineral (%) 3,26

Soma dos aminoácidos (%) 38,89 Zinco (mg/kg) 69,86

Após o período de 30 dias (fase de reversão sexual), os peixes foram contados e 
pesados para determinar os parâmetros zootécnicos de peso final (g); peso da carcaça 
sem víscera (g); comprimento total (cm); comprimento padrão (cm); taxa de crescimento 
específico: TCE (%) = 100 x [(peso final – peso inicial)/tempo]; e fator de condição [(ganho 
de peso corporal/ comprimento corporal3) x100] e sobrevivência.

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, com o uso do programa R Core Team (2016).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados médios dos parâmetros físicos, químicos e biológicos da solução-desa-
fio (fezes in natura de suíno + água destilada) e da água dos aquários estão apresentados 
na Tabela 3. Os valores médios de oxigênio dissolvido, temperatura e pH estão dentro da 
faixa recomendado para a espécie (>4,0 mg/L; 26 a 30ºC; 6,0 a 8,5) conforme Popma & 
Green (1998); Kubitza (2003); Kubitza (2011) e Zhou et al (2009). Entretanto, os valores 
médio de Nitrito (NO2

-), fósforo (P), demanda química de oxigênio (DQO), bactérias hetero-
tróficas mesófilas e coliformes termotolerantes da solução-desafio e os valores de Condu-
tividade elétrica- μS/cm, amônia total-NH4

+, amônia livre – NH3, Nitrito-NO2
-, Nitrato (NO3

-) 
e demanda bioquímica de oxigênio (DBO) da água dos aquários estão acima dos valores 
estabelecidos por Sipaúba -Tavares (1994); Kubitza (2011) e pela resolução do CONAMA 
nº 357/2005 (Brasil, 2005) para corpos d’água apropriados para aquicultura (classe 2). 

 A adição da solução-desafio nos aquários, expos os animais a condições adversas. 
O cultivo de peixes em água de baixa qualidade pode provocar queda no desempenho pro-
dutivo e mortalidade. Pilarski et al., (2004); Muratori et al., (2001); Meurer et al., (2007) e 
Meurer et al., (2006) afirmam que o fornecimento de dejetos (fezes) in natura de suíno nos 
tanques de piscicultura pode levar à uma contaminação da água por meio de microrganis-
mo patogênicos, podendo ser considerado como desafio sanitário. 

Os valores médios dos parâmetros de desempenho zootécnico e sobrevivência estão 
apresentados na Tabela 4. A adição da geleia real na ração para pós-larvas de tilápia do 
Nilo durante a fase da inversão sexual não influenciou (P>0,05) o peso médio final, peso 
da carcaça sem víscera, comprimento médio total, comprimento médio padrão, taxa de 
crescimento específico, fator de condição e sobrevivência. Os resultados corroboram com 
Patruica et al., (2010) que não encontraram variação significativa no desempenho zoo-
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técnico (peso corporal e comprimento padrão) de pós-larvas do peixe zebra (Danio rerio) 
alimentado com dietas contendo geleia real liofilizada. 

Muniz et al. (2015), não encontraram variação (P>0,05) para o desempenho zootéc-
nico (peso final, peso da cabeça, peso da carcaça sem víscera, comprimento total, com-
primento padrão e sobrevivência) dos alevinos de tilápia do Nilo alimentados com dietas 
contento geleia real. Porém, esses mesmos autores destacam que a inclusão de 1,0g de 
geleia real/kg de ração promoveu um aumento de 12,24% na sobrevivência em relação ao 
tratamento controle, justificando que esse aumento pode ter sido influenciado pelo forta-
lecimento do sistema imunológico dos alevinos de tilápia devido à presença de vitaminas, 
minerais e à atividades antimicrobiana e à antioxidantes presentes na composição da ge-
leia real.

Tabela 3. Parâmetros físicos, químicos e microbiológicos da solução-desafio e da água dos 
aquários.

Parâmetros Solução-desafio Água dos aquários+solução-desafio

0,0 250 500 750 1000  
O2 (mg/L)1- manhã - 5,66 5,64 5,69 5,57 5,50
O2 (mg/L)1- tarde - 5,62 5,45 5,52 5,52 5,42
T (ºC)1 – manhã - 28,26 28,19 29,26 28,29 28,26
T (ºC)1 – tarde - 28,20 28,13 28,18 28,25 28,17

CE (SI)1 - 117,43 132,46 125,71 129,76 132,32
pH1 - 6,30 6,42 6,45 6,70 6,55

NH4
+ (mgN/L)2

NH3 (mgN/L)2
-
-

3,1
0,441

3,5
0,657

3,0
0,608

3,2
1,160

3,1
0,782

NO2
- (mgN/L)2 397 416,5 679,33 315,83 262,33 307

NO3
- (mgN/L)2 - 155,83 169,33 172,66 169,16 148,33

P (mgP/L)2 35,95 0,135 0,091 0,26 0,25 0,305

DBO a 20°C (mgO2/L)2 - 13,43 15,70 16,15 24,53 27,73

DQO (mgO2/L)2 21.966,1 511,18 338,48 275,93 285,43 235,25
BHM (UFC/mL) 1,82x104 9,99x102 9,99x102 9,99x102 9,99x102 8,61x102

CTT (NMP/100 mL) 1,10 x105 5,45x102 1,31x103 2,47x103 6,99x102 5,99x102

T1: Tratamento com 0,0 mg de geleia real/kg de ração; T2: Tratamento com 250 mg de geleia real/
kg ração; T3: Tratamento com 500 mg de geleia real; T5: Tratamento com 750 mg de geleia real e T5: 

Tratamento com 1000 mg de geleia real.

1Parâmetros aferidos diariamente. 2Parâmetros aferidos no início e ao final do expe-
rimento. Parâmetros de Oxigênio dissolvido (O2 mg/L), temperatura (TºC), condutividade 
elétrica (SI), potencial hidrogeniônico (pH),  amônia total (NH4

+
 mgN/L), amônia livre (NH3 

mgN/L),  nitrito (NO2
- mgN/L), nitrato (NO3

- mgN/L), fósforo (P mgP/L), demanda bioquímica 
de oxigênio (DBO mg O2/L), demanda química de oxigênio (DQO mg O2/L), bactérias hetero-
tróficas mesófilas (UFC/mL), coliformes termotolerantes  (CTT- NMP/ 100 mL).
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Tabela 4. Parâmetros de desempenho zootécnico e sobrevivência das pós-larvas de tilápia 
do Nilo durante a fase da inversão sexual (30 dias) submetidas ao desafio sanitário com 

fezes de suínos.

Variáveis Inclusão da geleia real (mg/kg ração) CV1 %
0,0 250 500 750 1000

PF (g) 1,574±0,53a 1,533±0,53a 1,513±0,53a 1,421±0,50a 1,558±0,623a 36,11
PCSC (g) 1,369±0,47a 1,315±0,46a 1,099±0,47a 1,249±0,43a 1,331±0,560a 36,814
CT (cm) 4,594±5,32a 4,511±5,30a 4,540±5,20a 4,457±4,85a 4,554±6,050a 11,800
CP (cm) 3,526±4,22a 3,510±4,13a 3,525±4,49a 3,426±4,01a 3,527±4,720a 12,318
TCE 5,052±0,30a 4,919±0,22a 4,856±0,33a 4,528±0,27a 4,999±0,422a 6,536
FC 3,529±0,24a 3,526±0,10a 3,431±0,07a 3,533±0,17a 3,546±0,190a 4,830
SB (%) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 -

1CV: coeficiente de variação. PF: peso final; PSCV: peso da carcaça sem vísceras; CT: comprimento total; CP: 
comprimento padrão; TCE: Taxa de crescimento específico; FC: fator de condição; SB: sobrevivência. Letras 
diferentes na mesma linha indicam que são diferentes pelo teste de Tukey (P<0,05) entre as médias dos 

tratamentos.

Apesar da geleia real apresentar efeitos positivos no aumento do tamanho do corpo e 
no desenvolvimento das larvas das abelhas Apis melliferas devido a presença da proteína 
57 KDA (KAMAKURA, 2011; FORET et al., 2012), esse alimento não mostrou efeitos positi-
vos no desempenho corporal (peso e comprimento) em animais vertebrados. 

Campos et al. (2012), ao avaliar os efeitos da geleia real in natura em coelhos da 
raça Nova Zelândia (Oryctolagus cuniculus) não observaram variações (P>0,05) nos va-
lores de peso corporal, peso testicular e peso do epidídimo. Esses resultados corroboram 
com os conseguidos por Morais et al. (2012) que não encontraram diferenças significativa 
(P>0,05) no peso final (kg) e efeitos nas características dos testículos dos coelhos da raça 
Nova Zelândia alimentados com geleia real in natura. 

 Barbosa et al. (2009), estudando os efeitos do uso da geleia real in natura nos 
parâmetros morfológicos testiculares de camundongos (Mus musculus) concluíram que 
a geleia real na dose de 0,2 mg diária, não alterou o peso corporal, peso médio dos tes-
tículos, índices gonadossomáticos dos camundongos. Entretanto, a geleia real promoveu 
a redução na proporção volumétrica de túbulos seminíferos, refletindo negativamente na 
produção espermáticas.

 Não foram observadas mortalidade durante o período experimental. A ausência de 
mortalidade pode ser justificada pelo fato da tilápia do Nilo ser uma espécie rústica que se 
adapta muito bem à sistemas com baixa qualidade de água (KUBITZA, 2011). Carvalho et 
al. (2011), afirmam que essa espécie possui a capacidade de se adaptar às condições ex-
perimentais apresentando resistência aos fatores estressores provocados pela alteração 
nos parâmetros de qualidade da água.   

 Os resultados de peso médio final e comprimento médio final são superiores aos 
encontrados por Meurer et al. (2006) e Meurer et al. (2009b) que avaliaram a utilização da 
levedura Saccharomyces cerevisiae como probiótico para pós-larvas de tilápias do Nilo du-
rante a fase da reversão sexual e cultivadas em sistemas de cultivo com desafio sanitário 
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(esterco in natura de suínos e água com baixo nível de troca). 
 Ferreira et al. (2015), avaliando a utilização do probiótico Saccharomyces cerevi-

siae na alimentação de pós-larvas de tilápia do Nilo cultivadas em água sob desafio sani-
tário (fezes de ovinos) não encontraram efeitos significativos (P>0,05) para os parâmetros 
de desempenho zootécnico avaliados. 

 Trabalhos envolvendo testes de aditivos para melhorar o desempenho zootécnico e 
aumentar a resistência das tilápias do Nilo durante a fase da inversão sexual nos viveiros 
de cultivos são comuns. Meurer et al. (2006) e Meurer et al. (2007), avaliaram a utilização 
da levedura Saccharomyces cerevisiae como probióticos para tilápia do Nilo durante as 
fases de inversão sexual. Esses autores afirmam que a levedura promoveu a colonização 
no intestino, porém não foram observados efeitos significativos sobre o desempenho zoo-
técnico e a sobrevivência em sistema de cultivo com desafio sanitário.

 Tachibana et al. (2011), pesquisando a utilização do CALSPORIN®, um probiótico 
comercial formado por esporos vivos de Bacillus subtilis, na alimentação da tilápia do Nilo 
durante a fase da inversão sexual, identificaram a presença do B.subtilis viáveis no in-
testino dos animais, porém sua adição na alimentação não promoveu diferenças estatís-
ticas (p>0,05) nos parâmetros de desempenho zootécnico. Murschbacher et al., (2014) 
concluíram que a utilização de de mananoligossacarídeos (Bio-Mos®) como prebiótico não 
teve influência no desempenho zootécnico (peso médio, comprimento, fator de condição, 
crescimento específico e sobrebivência) das tilápias do Nilo durante o período de inversão 
sexual. 

 Segundo Murschbacher et al. (2014), é preciso ter certa precisão na hora de admi-
nistrar os aditivos alimentares em dietas para animais, pois a relação entre os benefícios 
e os malefícios do seu uso pode ser estreito. É preciso determinar também as condições 
ambientais, sanitárias e os fatores estressantes que possam ser usados como referência 
para respostas ao uso de aditivos nas dietas para peixes, em especial na fase de inversão 
sexual da tilápia do Nilo, tendo em vista a importância dessa fase para a obtenção de ani-
mais de qualidade para as fases posteriores da piscicultura (HAYASHI et al., 2002).

 De acordo com Barroso et al. (2013), os efeitos benéficos de um prebióticos só 
podem ser observados quando o animal é submetido a condições estressantes ou mesmo 
a um desafio. Essa afirmação corrobora Morschbacher et al. (2014) ao afirmarem que os 
aditivos administrados as rações só demonstraram melhora no desempenho zootécnico 
quando os animais são submetidos à ambientes que promovam qualquer tipo de desafio. 
Assim como, Tachibana et al. (2011), afirmam que os peixes necessitam de uma de um es-
tímulo estressor para demonstrar os efeitos benéficos de um determinado probiótico sobre 
a sua capacidade de resposta. 

 Provavelmente, o período de duração do experimento (fase de inversão sexual) pode 
ter influenciado as respostas dos parâmetros de desempenho zootécnico e sobrevivência. 
Segundo Popma & Green (1990), a fase de inversão sexual da tilápia do Nilo pode durar 
entre 21 a 28 dias, a depender da temperatura da água. Logo, é um tempo muito curto 
para que a geleia real possa vir a provocar efeitos nos parâmetros fisiológicos desse ani-
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mal, vindo dessa forma a afetar o desempenho zootécnico do animal. 
 Apesar dos efeitos da geleia real sobre o desempenho zootécnico não ser perfei-

tamente esclarecido e entendido, já se tem uma confirmação que esse produto interfere 
nos parâmetros reprodutivos e melhora o sistema imunológico dos animais atuando como 
antioxidante (EL-NEKEETY et al., 2007), antibactericida (FUJIWARA et al., 1990) e aumen-
tando a resistência do organismo contra infecções virais, reduzindo os níveis plasmáticos 
de colesterol e triglicérides, além de ter ação anti-inflamatória (KOSHIO; MURADIAN, 2003).

4 | CONCLUSÃO

A adição da geleia real liofilizada em até 1000 mg/kg de ração para pós-larvas de 
tilápia do Nilo durante a fase da inversão sexual, submetidas a desafio sanitário, não teve 
efeito sobre os parâmetros de desempenho zootécnico e sobrevivência.
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